
Companheiros/as
Hoje, dia 28/04, é o dia da nossa assembleia e, mais 

uma vez, mostrarmos que sabemos o valor do nosso trabalho 
e não vamos aceitar esse ataque da empresa, com a ajuda do 
judiciário, contra os nossos salários.

A empresa teve a coragem de oferecer R$ 100,00 
a mais no abono e o desembargador aceitou como nova 
proposta. E a empresa ainda teve a cara de pau de dizer que 
foi um esforço e que vai dar a opção de pagamento do abono 
por liberalidade e não por pressão do Sindicato.

Essa é mais uma prova que os direitos e avanços da 
classe trabalhadora só são alcançados com a sua própria 
luta. Nenhum dos nossos direitos foram presentes de patrões, 
governos e judiciário. Nossos direitos foram conquistados 
com muita mobilização.

Por isso, participe da assembleia, REJEITE essa 
proposta absurda e vamos todos juntos intensificar nossa 
luta e arrancar nossas conquistas!

Veja a proposta:
0% de reajuste.
abono de r$ 3.800,00 pago em duas vezes (a 1º de 

R$2.700,00 em 8 dias e a 2º de R$ 1.100,00 no próximo mês), Com 
a opção de receber em uma única parcela se o trabalhador 
procurar o RH até 3 dias após a assinatura do acordo. 
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hoje, dia 28/04, TeM aSSeMBLeia
parTicipe e rejeiTe a propoSTa 
aBSurda da eMpreSa

Veja as perdas com essa proposta
O abono não é incorporado ao salário, não entra nas férias, no 13° e no FGTS. 
Com 0% de reajuste salarial, um trabalhador que ganha R$ 2.500,00 teria uma perda no ano, além da inflação, 

de R$ 3.357,25, além dos demais reflexos e do acúmulo das perdas para os outros anos. 
- O abono cai na conta e o imposto de renda come uma boa parte. Veja abaixo:

Os trabalhadores na Amsted Maxion, principal 
concorrente da USIMEC, em Campinas, conquistaram na luta 
avanço nos salários.

Em setembro do ano passado, os trabalhadores fizeram 
5 dias de greve e conquistaram 10,5% de aumento salarial. 

E esse ano, após vários protestos conquistaram R$ 
14.000,00 de PLR e estabilidade de emprego de 90 dias.

Esse é mais um exemplo que só com a nossa luta e 
paralisando a produção podemos garantir nossos direitos e 
avançar nas conquistas!

LuTa doS TraBaLhadoreS da aMSTed Maxion garanTe 
auMenTo SaLariaL de r$ 10.5% e pLr de r$ 14.000,00



A firmeza do Sindicato de negar em mesa as propostas 
rebaixadas, que não repunham nem as perdas com a 
inflação, e a mobilização dos trabalhadores garantiram 
reajuste salarial e avanços em algumas empresas.

Só firmes e na luta podemos avançar nas nossas 
reivindicações!

Veja abaixo acordos que já foram fechados 
pelo sindipa nessa Campanha Salarial:

Cipalam:
- Reposição salarial de 11,28% a partir de 1º de 

janeiro, data base da categoria.
- Piso salarial de R$ 1148,18.
- PLR conforme percentuais que variam por setor, 

entre 70% a 80% do salário.

Cranfos
Trabalhadores aprovaram em assembleia no dia 11/12

Reajuste salarial de 10.33% (INPC do período)
Piso salarial de R$ 955,15
Ticket alimentação de R$ 300,00
Gratificação noturna de 27%
Estabilidade de emprego pré aposentadoria

MR
Trabalhadores aprovaram em assembleia no dia 24/11
Reajuste salarial de 10,33% (INPC),
Abono de R$ 1.200,00
Hora extra de 100%.

PONSSE 
- Reajuste salarial de 11,28% (INPC) a partir de janeiro.
- Reajuste no ticket refeição de R$ 18,50 para R$ 

22,00 (18,91%)
- Reajuste na cesta básica de R$ 100,00 para R$ 

112,00 (12%)
- Abono salarial de R$ 480,00

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, abril, 2016

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

paTrÕeS nÃo quereM pagar o que deVeM aoS TraBaLhadoreS 
e VÁrioS SindicaToS enTraraM coM diSSÍdio

Em 2015, os patrões no Brasil inteiro intensificaram 
os ataques aos trabalhadores e tentaram diminuir salários e 
direitos para ampliarem ainda mais suas taxas de lucro.

Em vários locais do país, os metalúrgicos estão em 
luta contra as propostas rebaixadas das empresas para a 
campanha salarial do ano passado e, assim como estamos 
fazendo aqui em Ipatinga, vários Sindicatos entraram com 
pedido de dissídio coletivo e mediação.  

A Arcelor Mittal em João Monlevade e Juiz de Fora e 
Aperam em Timóteo, por exemplo, se recusaram a pagar as 
perdas salariais e para piorar tentaram impor o parcelamento. 
Em todos esses lugares, os Sindicatos também entraram 

com o dissidio, veja:
Arcelor Mittal J.Monlevade
- Audiência do dissídio coletivo agendada para o dia 10/05.
- Data base: outubro

Arcelor Juiz de Fora
- Reunião de mediação realizada no dia 07/03.
- Data base: outubro

Aperam Timóteo
- Audiência do dissídio coletivo agendada para o dia 03/05.
- Data base: novembro

Sindipa e TraBaLhadoreS 
conquiSTaM auMenTo SaLariaL


